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D. JOAO PAULINO D'AZEVEDO E C1\.STRO, 
por rnercê de Deus e da Santa Sé Apos­

tolica , Bispo de Macau" do Conselho 
de s ua Magestade Fiâelissima. 

A os n ossos caros irmi'í.os e amaclos fdh os, Deão e conc­
gos el a Sé Catlte<lra l, Cl e ro e fi eis d'esta nossa <lioccsse-sa­
ud e e be llção cm Jesus C ltristo Nosso Senhor e Salvador. 

Quando ha pouco mais de um a nno so ubemos que iamos 
s r! r nomeado bispo da diocese de 1\lfacau e que essa nomca­
c; ii.o seria cm brcve so lemncnwnte conflrmatla pelo Sup remo 
lli crarcha da ]~g rcja , um gra nde abalo se protlnziu cm nós' 
(! rpias i nos sentimos clcsfallcccr cm meio <la lucta ele senti ­
m entos oppostos q uc se debat iam cm nossa alma. 

D e viamos acceitar ou ser-nos-ia licito declinar aquclla 
n om eaçfio? 'l'al era a cliffic il questão que se apresentava ao 
n osso espirita atribulado, cm torno ela qual se atropcllavam 
cliversas rasões disputando-se o t riumpho, que nos le vavam 
a r c, olvcl-a ora n'um ora n'outro sentido, clcixanclo p orem 
sempre subs istir a duvida. 

Nií.o ir a um tal c l1 amnmcnto, afigttrava-se-nos, n'n cp1rlle 
m orn e n lo psychologico e nas circumstancias em q11 e t11d o so 
p assava, urna clcsobcdit!ncia. l>orlia ser llllla contraven ci\o 
aos d e ig ni os· da Provid cnc ic1 . ]~itnivale ria n recusará Í1a­
t.r in, 6, rc li g i:'i o e {t Egrcja sacrifLcios qnc ti11h :11n direito· .­
·x ig ir lk n ós . 

Acceitar porc\ m se ria tnl vez orgnlho, temeridade. 0 epis ­
co pado era lt0 nra s11prc n1a para qn c a liso ltd :1111entc nos l'al ­
l t'Ciam 111 e ri Los pcssoa cs, c11cargo cl r. mas iado gra·nde para 
q ue m ,\ d e fl c ie nc ia. de do tes , n. dcl>iliclad e in gc nit.a ,\ 11 ;1t t1r1~ ­
za lill rna na, :1 ccresc ia o cnl'1·ac1n cc i111 cn lo lle [or~as prollu zido 
por ~u1uo~ ~1";1 1idos dt• ;d m a tlo t.rn lia ll w. 
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A família, a patria, os amigos-essa grancliosa trilogín, 
que resume tudo qunnto lia na ordem natural m;ii s digno 
d'a/Ieiçi"í,o, ac~ua p~cler~samcnte no h~m em c1~1 t.odos ns mo­
mentos ela ex1stencm, amcla f]_nanclo, lllíl.u enciado por fon;n8 
superiores, de tudo prcle1'.<l: clcsprcncler-se ~ li!1crt,,n~se. 
A<)_uell cs entes (JllC o acanc1avam clcsde o~ pr1111r '. 1ros ck1s, 
os que p[4;.1. ellc t!nham um c_onsclho prucl(\1Üc nrl duvid ,1, 
u rn sorriso cl'alegna na prospcncladc, n ma pala v r<1 de con for­
to O uma lagrirna de tristeza 1'.a dcsvcntunt; arpiclle sol <J.1W 
]hc doirou o desabrochar da vida e que até ent. rar no tu 1n11-
]o (Jll ereri:i lh e tHJ_Uecesse a terra que o ha-dc rcccbe r,-t11do 
constitue uma especie de mri o d'onde lh e 6 tifo diílkil mn­
clar como á, planta acost,umacla a nm certo clima o ser tans­
portada para outro sem ri sco de deftnlrnr e m orrer. 

"Acolá, dizíamos, alguma coisa poderíamos fa,i;cr cm prol 
eh causa do hcm. D'ali fôra, Uío longe cl0s (111G Lemos sem­
pre ticlo promptos n coacl.i u var-nos, cm clima Fw c1 iffcrentc, 
em um meio totalmente desco nhccicl0, tendo cine ir levar a 
f6 a povos barharos e selvngens cornprehentlidos no amlJiLo 
ele t.i'io vasta diocese, na i.claclo ernqnc nos encontramos, isto 

· <\a mais de m(:io caminho na senda dolorosa ci11c vae rlo 
l;e rço ao tumulo-Ludo isso é, í]ll e farte, parn clcsn lcnLar 
ainda os mais animosos." 

Quere rürn1os porLanLo ftcm· :ili no declinar ela vi<l:i, até 
ri.110 nos chegasse o momento r1e irm os repousar no seio de 
D eus, mas na verdarlc sómente o riueri:1111os no caso <l'i~so 
11:LO ir d'cnconLrn ft s11a vont.ark, p,ira ali o scrv irrn os e 
o Le rmos comnosco, cliri gi11do e :i.rn parnndo nossos passos, 

-santiftcn nc.10 nossos netos, auxiliando nm,sns empresas. Co­
rno os di scipulos de Jesus Chri sto na csl rarla de ]~maús di­
zíamos: Senhor, ciucremos fi ca r aqni, 6 j:'t 1.nrrlc n csta 111 0s 
canç:Hlos, mas ftcac Vós Lambem comnosco. " J11ane 1101Ji.a­
,' 11,m .1)0111inc rpwniwn a,cluesperr1seit et inclinala cst jrun 
<lie-"." (a) 

O , ; .~us que rca nim:i. e rcjuv <' nescc os nncii'íos elo snccrdo ­
C'Í O "De118 qui faefijicaljnvc11tntcm mcmn" (h); que se ser­
Y C', m1tik1s Yr',,r.s de meios fracos p:na a rcalisaçi'í.o de grnnrks 
rl C's ig 11i os ; <1_11r: d:í. corgc'. m aos confc,ssorcs p:ira proclarnarc111 

/" l l.11,· \X I \ ·. '!0 . 
11,, .... 1··. ;iJ i:: \ 1 1v• i 1tf rni l" ,J:i 111i ·~• ;; 1 . 



n fé ,í_ face cl'um rnu mlo descren te, r aos martyrcs o hcrois -
1110 pnrn se llarcm com seu sangue a fé que os dirige e a ca ­
ridade ciue os impellc, -foi quem rc:rnimon a nossrt alma 
ohatida e nos d<:u forçns para tomarmos uma rcsoln çií.ü fir­
me e in nbalavc l el e tudo deixarmos para irmos ;:ioncle nos 
clwmavn. 

Aci nellc ciuo di sse nos aposlolos : Enn l es in m1tnrl11m 1111i­

vers1mi, disse-lhes Lambem : ecce ego vobisc11m s111n om11ib11s 
dielms ..... . 

Sim, n.mndos Filhos, desde o clin cm qu e forn os un g ido 
para Dispo cl' esb. diocese sentimos como que uma força nló 
('. nUio cl esconhecicln, nctuanclo cm nós, qnc nos i1npcl lc p:na 
j1111to d'aquelles que o :Espírito Santo nos clcn por füh os . 
Tii.o poderoso é o cffcit.o da grnça sacr:un enlal l A<Ju cll c 
D eus <J llC infu11d c nos corações clns m?í cs o mais incendido 
:imor para com os ft!lio s e lhes dá força e coragem p:1ra 
l t1cLan: rn co m todas ns difnculdaclcs da viela parn hcrn cl'cllcs 
é o mesmo <]_H e colloca os bispos ft frcnt,c elas cg-rc,ias e nos 
dias (l:t sua elc ic i'í o lh es ncccncl e na alma um nmor solirc11:i.­
tural mais forte' <lo que todos os arnôrcs da ordem da 11at11-
r<\za, c:-ipnz de todos os heroí smos, prompto e [ortc pnra to­
dos os sacriíi.cios. E' por isso qne a hi sLnria elos marLyi·cs 
do christinnismo se entrelaça com a hi storia do ep iscopado 
c:Ll li oli co, e qnc ,í. frente d 'essns legiões 11nm cros:1s de rnarty­
rc:s, cl' cssc exe rcito hrilhant·.c de combatentes, nppnrecc rn as 
frontes aureolndas dos chefes, elos un gid os , el os po11LiJi ccs , 
S< '. rnprc os prim eiros 11 0s co nbnf.cs dn l'ó, na ddczn rl:t s y r: r­
dacl cs di,·inas CJll C diio (t Egre,ia a prodig iosa vikdid :1 dc <) 

l' ccundicladc qu e povoa o mundo ele cren tes, el e filh os d<•. 
])cus. (n) 

E' por isso <Jll C nos sentim os forte p:na a miss,"ío difíi ci l 
do J<~piscopado, e ,ís clifficttld;id cs qn e a nossa fr a<l_l teza e a 
p ro pri a nnLurcz.a el e Uío ardua rni ss i'i.o nos oppu11h:1111, pode­
mos, a exempl o do grande apostolo, rcsponclcr: 0 11/,nirr, pos ­
s11m in co q11,; me co1ifortrd (li ) , tudo posso n'ariu c llu .ri11 n (S 
a minha for ca. Trai.a- se ele salvnr :d111:i.s, <lc trnzc r no doeu 
co nvívio do Evnngcll1 0 povos liar!Ja ros e scl vagens 111 c rgn ­
lliad os nas LrcYas do c1To? "Es;Jr,rc1,111 -?J/.e fril;11/ ((çr1rs . . . rl i n·-

(a) 1)0rliL r i~ p n !,0sl alr1.J1 fili n~ Dei /irri (. fc, an . 1. 1·. lê) l_',• r •" : :i1,:.:•·li11111 •·1:•1 
v n ~ :~01111 i ( 1 ( 1n 1· 1,· . J.:;) 

( 1, l 1 '!, i I i I' 1 \'. 1 :1, 
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1110s com o mes mo aposLolo, mas 1wda i·ereio 111•111 f's/1/)//i 

1nuis a minlui vúfo elo que a mim 1!1C81/lú e a 111.i11/I(( saf/ia ­
'r:i"io, wna vez que conclua a minhrt ca1Tefra e c1tmJJ1·a r·oin a 
JJrtz d' 11ma 110a co11sciencict o ministerio que rece/Ji ele l\'osso 
Sr.11/ior J esus Clil'isto, qu e é pregar o E vangelho ela g1·aç1t 
de Deus." (a) 

]J'or'avantc, a familia, a patria e a nrnizarlc ni'í.o scl'ií.o ,i:í. 
11111 estorvo que nos difficullu ir para ondl: a voz imperativa cll: 
l) ut1 s nos manda partir. L cval-as-cmos, sim, no intimo sacra­
rin do nosso corayilo para ali lhes pagarmos o tributo de saucla­
lk e graticHio a que nos obrigam as suaves rcminisccncias 
q 11c estes tres nomes evocam . J'lías hito ele ser assim mesmo 
um forte es timulo para o bem, um poderoso incentivo para 
a pratica do dever, nm valioso suste11tacu lo contra a natural 
fraqueza, um s11ave conforto nas tristezas e clesalcntos qllc 
nos nssallarcm no meio dos espinhos e elas clifüculdaclcs . 
llorq uauto, ai nela qu e longe, sempre nos havclllos de lcm­
lirar que, para al em "ela occiclental praia lusitana ," n'aquello 
l'orm osissi 111 0 archipclago nc;o riano, li a caracteres nobres e 
auslerns, i11c;1rnaci'io viva ela horn hridade e da 1· usticn c1uc 

J • ..1 ' 

nos scrvir:1.0 ele modêlo, corétc,:Õt'S bons e generosos ciue nos 
:1eornpa11lrnri'io por toda a pal'te, intere!:isanclo-se e c11tcrnecci-1-
do- su por nós, alrnns cre11tcs e piedosas cl'onclc a todo o mo­
mento su cvolam ferventes preces qne se elev:irc'í.o até ao céo 
p:i ra interct:clcirem pol' nós ante o throno ele Deus! 

S'.'.ia-11os licito ai,:cla t~ma vez, cl' estn:s longínquas plagas, 
c111·1:i r a LcHlos a mais aflectuosa o scnt,cla sauda<:i'io ! 
.., Q,w n Lo a vrSs, a1'.1ar!os diocc:sa n_os (ltsde q uc p~lo E spírito 

_~;111to fomos eo11sL1Lu 1do vosso l>I'- PO, nun ca rnn, s ckix.\rn os 
<k pc'.11 snr cm vós o cm tudo o c1uc vos Jl Ol lu i11Lernss: ir el e 
~c11til' e 11ut1·i1· por vtÍs aq11ullcs cuiclaclos e nffoctos qll(; clo­
n1111a1·am a :tlma do gran de apostolo, serncllt'lnl.es aos d'nrn 
~i:1i 011 d'11111;1 in:1c p11ra com se lls filh os, parecend o até riu<: a 
l11t gll agc rn l11111ia11a llt é esc:1ssca v<1 c1n recursos parn os poder 
cxp1·in1ir. (li ) 

N11nca deixámos ele ora r por vós. '1'mclnva-nos cherrar ao 
rnl'i o ele nossos amad os dtoc1:sa nos . Na ora cii.o aclw ~am os 
con !'orlo; a nossa alma ali reLcmpera vn -se · e fortalccia-so 
p_a1y o t.rali:ilho, para a l11d~ _pa1~1- <~ sncri!i e io. 

(a ) ,\ cL. XX , :.>:1 r ~\ ---------
( h) l'hi l. li ·, l ; , ; ,1 11· . i :I . 



Bem nocnssario nos eram estes auxílios porque qurmt.o 
menos nos disLanciavamos da nossa cara diocese maiores 
eram as nppL'enhensõos que nos nssaltavnm o espírito. 

Quando em viagem chegámos a avistar ao longe, nltn noite, 
o pliarol que illuminn as costas de Malaca, d'essa antiga join, 
ela corôa portugueza, a primeira parte do continente asiatiéo 
l1ahitado por christãos sujeitos ú nossa jurisdição, a nossa 
alma achou-se <lomi)1arla pol' sentimentos oppostos d'alegria 
e tristeza! Aquelle pharol, em continuo movimento de rota ­
~:ão, ora illuminnndo os mares 11 distancia com seu jncto do 
luz, ora <lcixando na escuridão vastíssimas regiões, ficando 
sempre para alem outras mais vastas que nunca attingia, 
lembrava-nos o phenomeno ana lago da ordem moral que se 
passava n'essas extensas regiões do globo, onde pela primeirn 
vêz iamos cntrar,-rcgiões que o sól rutilante elo I~vangclho 
de ha scculos para cá percorre continuamente, illuminanclo 
um grande numero d'a lmas com os esplendores ela verdade, 
ao passo que outro nurnern ma ior clcllas jazem mergulhadas 
nas <lensas trevas do erro e ela morte, "in tenebris et in um­
lJ1'a mor tis" (a) 

l ~sta consiclernçfio cre elo lJastante peso para nós fazer per­
der Lodo o alento. 1!1clizrnentc porem, cobrnvamos animo 
olhando para o passado e vendo esses heroicos rnissionarios 
qu e ha seculos por ali mesmo caminharam clestituiclos de to­
o conforto e do todos os auxílios terrenos, levando n'umrL 
mito a crnz, sym bolo ela Reclem pçno, no coraçii.o o amor cn­
eendraclo ele D eus e do proximo o nos labios o doce nome do , 
.Jes us! Elles fizeram prodigios solJrel1t11nanos, reali 7,ara m 
asso mbrosas conquistas de almas para Jcsns Clirist.o . O snn­
guc dos madyrns espalhado pela torra ger111i1H>ll e prod117,iLL 
rnuiLos cliristi'ios c11jo 1111me1·0 ele seculo em seculo f.em vindo 
cm pnwressivo aug111e11Lo. 

l\,fas lJonclo de parte tudo isso, a alma lt1111rn11n 6 Uí c- lJl'!la , 
Uí.o ric:i, tii.o pl'ec iosa, pois vnle o s:111g1w cl'ttm Deu~, ~1w se 
c m todo o nos.-;o qJi sco pndo ni'io eonquist.nssenios mais qne 
11111a só pnrn Dnu:--, dal'Íarnos Pº " bc11: (:rnprr.gndos os nossos 
r eceios, os nossos suores e :is nossas Jacl ,g-as ! 

(") J,11 c. 1, i!l. 
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Jl[11ito mais do qu e isso porem CS]lf'rn1110s cons<'g-uír, p:11·;1 

o que muito confiamos nos amorosos clesi gnios de D<: us, e na 
missi'io provid encial confi.acla {t nossa patrü1, cspccial mc11le 
ft diocese de Macnu, a respeito dos povos do oriente. 

Co m cffeito, Portu ga l recebeu da Pro-vid<'ncia n missi'ío 
cl' evangeli snr e christinnisar nrnitt1s cl ns na ~ifo.o; da len a. 
Com essa concliçi'io se constituitt cm na<;i'ío indf'pendc11t<', ex­
pulsando a moirama do occidente el a Península hi spn11i cn e 
povonndo de christi'í.os as terras co11<]_nistada~. As mcsqni­
tns dos m ouros eram transformadas cm cgre.ias e onde as 
nn.o havia edificavam-se templos cm honra (lo Deus vcnla­
deiro. Os proprios cscrnvos leva(los ele Al'rica convertiam­
se ú fé e fa7,iam-sc tão bons christi\os quanto lh' o pcnnitt.in 
a sua cnpacidade psycologica. (n) 

Assegurada n autonomia e indcpcndcnci n nacional na 
Pen insula, alargaram-se as conquistas para nkm dos mares. 
Audazes nnvcgaclores sulc::iram o oceano cm cliffcrentcs di­
r ecções á descoberta rle noYos caminhos e de novos rn1rnclos; 
a bravura de nossos c:ipitii.cs alargava os domini mi da patrin, 
CO JHJUÍstando-lh e novos co ntinentes e novas ilhas. J\{as a. os­
pa<la elo conr1 ni stador era rlc perto scgnicla pela cruz <lo mis­
sionnrio, e este com o coraçi'í.o ahrnzarlo n;:is clrn.mmas da cari ­
dndc, l{t ia csp:Jlhanclo as luzes elo J~v:rn gclli o, e com cllas 
attrahinclo povos cm brut.cc icl os para o convívio ela civilisa ­
cfí.o ! 
, 1~ foram estas ns pcrdman~is CO!lr]ltisf.as (los port,11gm'zcs. 
Do mais que causon o asso11il1ro clns na ções e rin c ninda ]1 ojc 
n:"i.o porl e ser rcl crnbraclo sem caw:nr ;iclmirac;ito profun<i':i, 

, pouco 6 o que resta; s:io pouco m,1is (Jll C rninas cl'111n cdifi­
cio grandi oso n altcst.:n· ao mundo in te iro nm passaclo de 
glori,t e grandcí',a i11(' gt1abvc i::; ! Q,11a11Lo {t rcli g ii'í o, essa 
para gloria immorrcdoura ela narii'io (JllC a impl :rnton e dif­
fondi11, vive e cl escnvohc-se rl ia ,l dia illitnúnan<lo corn a f<5 
as intclli g('.nci~s e nriucccnclo ?ºrn n carirlaclc os coraçiJc~, 
fazcnclo germina r todas as v1rt11dr::; de CJII C o home111 ó ca­
pnz, transformando os cosLumcs,. cspa11dind o-sc cm frn cLns 
sc1so11nrlos de lim1s obras e conso l1danclo-sc cm in sLiL 11 icões 
lwn('llcas, promotoras _ria fnl~ c_ic'.ad c do ind!virl110, do jwo­
grc,;sn e lwm cs lnr social. 1•01 1st.o o (JllC l.1vcn10s a indi si-
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Ycl ~nLisfoçi'í.o de ver('. observar nas I ndias e na Pcninsub 
de ]\[ala,c;:i,, onde os clirist.i'ios se gloriam ele terem reccliido 
dos port.ugue7,es os ensinos da fé, a tal ponto que, mesmo 
cm paiz. de dornina çi'í.o estrangeira, ainda falla111 o portu­
g11cz., no menos nos act.os rel ig iosos, na préclica, e exe rcícios 
de devoçii.o nas cgrejns e nns orações <lo culto privmlo em 
familin. Os religiosos habitantes ele Mnlaea niio qu erem 
!'aliar ontrn lingua seni'ío o seu portuguez., ainda f]lW muito 
nd11It,crndo, porque, di,,cm cllcs, é ofallar chrislão ! 

]~ cst.a antiga e nobre cidade ele Macau, melhor do fJlW 

qua lquer ont.ra COIHJ1tista portugue7,n, nos fornece nrgum cn­
t.o comprovativo da missiío éonfiacla pela Providencia a P or­
tugal na christianísnçii.o elo Oriente. Collocadn durante sc­
culos como sentinclla avançada na vanguarda das conquistas 
<la patria portnguern cm prol da civílisaçfí.o e da f6, nas re­
g iões do extremo oriente, crnhorn tenha tido que ceder essa 
l1 onra a outrns mais favorecidas da sorte, 1v[ac:w tc111 sido e 
continuará a sêt· um centro d'onclc irradinrft a lu7, do Ev;1 11 -
gell10 pnra muiLns e vastas regiões ainda ho,ic i1nm crs:1 s 11:1~ 

fiombras do erro. Confinad::t ao1, estreitos limites d 'u mn, pc­
q uena salic!ncia de terra] igacla ao contincnt.c nsiat ico, si(.un ­
da a 3000 lcguas da rnntropole, exposta por todos os la­
dos aos at.ar111cs d'i11irnigos poderosos, <1 uc por lllnis cl'11ma 
vez Lentaram a sua conquisLn, cm Lc111pos cm q1w s11cc11m ­
l>ira m a iguaes assa ltos outras lium ::111arn cnLc nwís farnrccí ­
das e ci11 c tinham ninda a proLcgel-as os nom es pn,c;t .igioso-; 
de Duarte P:.1chcco, J\fTonso d 'Allni<]ll Cr(JllC e D. ,Joii.o de 
Castro,-J\f.ncau, por uma cspccic dn milngrc, 011 :111(cs por 
um favor especial da J>roviclc11cia, no cabo de bntos scculos 
ncom panliaclos cm sua marcha de mil vicissiLudcs parn f.odns 
:is nações do orbc, ainda se conserva dcliaixo da solJcr:111ia 
da Cor(>a porLu g ueza I Pli cnorn cno, na V(\rtléi ck, c:d.raorcli ­
nario, (Jll e mal se explica, n niío sêr por um d<'sig11io p,nt.i ­
c11.ln~· ela I' rov idcncin, (Jll C consLit.uisse Portugal 11111a 11a ç:io 
rn'.ss1011aria com o direito e obrigaçi'ío ele f;i1,cr irrnclia r ·no 
on cn Le o so l elo Evan gc ll1 0 e as lu ws dn civili~:1çi'ío ! 

O qnc é Gôa pnra ns v:isLas regiões Hindosb,n ic:is . J\[;ican 
o tem sid o, é e co nt.inuad. n sê r ni'ío só para ns cl11i~L:lllcL1'­
dcs do csLrcit.o fie 1'fala.ca, para as extensas rc2,·ic'i('~ cl:t ( ' lii11:t 
e (la Occru11a fJllC se (' 1H:n111r,1 111 tl\'n1rrJ rl o ll 'J"':11 :ti11cl:1 ('X -
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tenso l 'adroa.do, mas lamb t.;m p :1 1·,1 mui(os 01d1'0<.; p:i i,.es .'i i­
t 1u:dos fóra cl'cll e, para onde conLinu:11ne11le c111ig rnm se us 
ülhos, c1ue ali vií.o constituir colonias Horescu nLes, entregu es 
ao labor cb viela commcrcial, follanclo a lín g ua de Camões e 
professnnclo a Religii'io caLholiea, apostolica romnna ! 

'l'ernos fé n'esLa n,issií.o providencial, e cspcrnmos que o 
nosso querido l)ortugal a sustentar(i e cl(~scmpcnharn. briosa 
e conscienciosamcuto ri. meclicla que se forem removendo clil'­
liculdacles com que tem tido que luctar. E cm quanto cm 
:nrac:rn houver urna gotta cl'antigo sangnc portugucz e almas 
('111 que brilhe um mio cl'essa luz que S. Prancisco Xavicl', 
o grande Apostolo do Oriente, n'cstas regiões veiu accenclcr, 
:i\faca.u lia ele ser um facho brilhante cm meio cl'estas longin­
'l uas plagas. A gruta historica, a que o grande vate, can-
161· elas glorias nacio11aes, vinculou o seu nome, cstaní ali 
p:na estimular os brios patrioticos elos habitantes ele Macau, 
1: o pencliio elas Quinas tremulando no alto ele Nossa Senhora 
dn Guia lem brar-1hcs-lrn que, so a espada de Affonso Hen ­
riques conseguiu firmar n indepcncleneia da patria, era a fé 
tlc Jesus Christo que alentava o Lraço que a brandia! 

O Santo Nome ele Deus n cuja cgiclc protccLôra Macau 
se ncollte desde bs 'prim iLivos tempos da dominaçiío portu­
g11eza conLinnadt n J>rnLegel-a no desempenho da sua nobre 
rnissií.o . Jlois \1i1,o ha mal que rste santo nome não afnslc, 
11cm que clle niío Lrnga. 1~m nome de Nosso Scnhol' opera­
vn1n os A posto los procligios ele todo o gencro, curando os 
c11fcrn1os, expulsando tlemonios, convertendo as rn11ltidõcs, 
soffrrndo alegremente as i11jurias e perseguições. ]~ assim 
irnplant.ararn o cliri stianisrno em meio elas nacões. Em no~ 
m e d< : Deus aclrninisLra a Bgrnja os sacrn111 c1;tos, cdebra. o 
lllai s :rn g usto dos sncri11cios, auen ~ôa Lodos os sêrcs, santifi­
cr1 todús as acções, todas as obrns e todas as empresas. Ni'ío 
lia 11ada C)ll(! 11:to prospere sob o santo no1ne de D eus di,, 
11 rn S,111t.o ]>adro "U!Ji c1 111u111 r! .fuc1·it nomcn Domin/ ib i 
/Jl'ÔSJ!l'/' a cri'.11 t º ./)/ n i_ci ." (:1 ) .Era e1H nome de D<)U S qu~ em 
!c·111pos ck le se rn1 c1ava111 tocl:1 s us empresas . Ao larn·nrcm 
cll) por to p:ira irf' rn {1 co 11 r111i st.a d() novos niunclos, os "grn11-
cif'S 11n,·1·g:1 durcs dn S()C ttl o XVI llWllcl a v:1111 is:nr em 110111(! 

do Nosso ~<• nli nr ,f l' -;u c; C'ilri sto _n .i; YcL1s el os seus g~il cC)('s. 
J,; e:--les i 11 q 1dlidu'i l Hl l' u111 :1 lm sa forl<~ e !:-acudidos pelas 



onclas alLernsas, U iam mar Uíra, velozes, destemidos, a dcs­
col.irir novos mares e novas terras, levando a povos desco­
nhecidos, a nações barbarns, a tribus selvagens a noçí'io 
d'u111 Deus cujo nome bemdito cscripto em lettrns de fogo 
nas estrellas do firmamento, repercutido no fraguedo dos 
promontorios e repeticlo pela voz do commando na ponte do 
navio, acccndia na alma dos arrojados navegantes a fé, for­
talecia-lhes a esperança e dava-lhes corngem para arrosta­
rcm os perigos d'uma vingem por demais demorada, até che­
garem a prencll)r a unha de ferro ela sua ancora em o porto 
desejado! 1~ todas as conquistas que a isso se seguiam eram 
ernprchendidas, sustentadas o levadas ao fim, cm nome do 
Deus uno na essencia e trino cm pessoas! 

Graças a Deus, motivos d'cspcran~a ní'io nos faltam . Paira 
ainda por estas regiões o espírito de 8. Francisco Xavier, o 
grande Apostolo, que depois do ter percorrido o or iente veiu, 
por um de.qignio pnrLicular ela J>roviclenciu, exhalar o seu 
ultimo suspiro aqui, bem perto da futura capital da nossa, 
amada diocese, para que 1ifacau nnsccsse das suas derradeiras 
l1en9i'í.os cl'apostolo, a!:>sim como Gôa se fortalecera e prospe­
ram sob a influencia elas primeiras! 

Ternos Lambem a proLegel-a no desempenho ela sua n~ui­
lissima missão, essa brilhante phalangc de martyres, mmtos 
d'dles portuguezes, que regaram com seu sangue o sólo do 
cxtn)mo oriente, e cujos nomes gloriosos ella se ufana ele ter 
inscriptos no seu Kalendario diocesano, invocando -os como 
protcctores seus junto de Deus, offorccendo cm dias certos 
do anno o mais augt1sLo sacrificio cm sua honra e celebramlo 
a memoria cl'cJ!cs lia psalmodü1, nas li\:Ões, l1y111nos c canti ­
cos de sua formosa liturg·ia. 

Ka longa viagem que cmpreliendernos p;1ra vir ao rneiu 
de vói:;, amados iilhos, todas as circumstancias, todas as coin ­
cidencias vinham corno que ele molde a animar -nos e a for ­
talecer-nos. Parecia-nos ouvir a cada pusso este grito d'ani-
1m1,uio- S11rsu111 corcla . 

Jtrn Lomdes, na cidade pril'ilcgiada ele :.Iari;i, ond<' p:is:-n-
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m os dias qn e r cpul.nm os elos mais frliz r,s ela noss:1 Yicb, vcÍll1 
augm entar a n ossa fe li cidncl e o focto d'ali cncontrnrrno~ 
uma cl crn onstrn ção solcm n o el a vossa fé e piedn cl e. :Era rt 

lampada el e prata ofíerccicla {i Santí ssima Virgem (le I 1our· 
(1 es pela r eli g iosa ciclacle tle Mac;:rn em testemunho do scn 
r econhecimento pelo facto d e a h nvcr preservado clr1 !,obl­
m cntc succumhir ao m edonho tufiio qnc sobre clb cn lnn no 
para sempre mcmoravcl anno el e 1874 e cm q,w pcrccc r:1n1 
mais de 5000 <le seus habit.ant,es. Muito n os consolo 11 ver· 
mos ali, cm lugar cl ' honr::i, paten te aos olhos elas muHidõc~, 
que de t oda a part.e ncodern ao snnct,11nrio cin criclo ela .I1a 1• 

nha dos eéos, aciuclle t estemunho, dado á face elo mundo 
inteiro, da f é catholica de n ossos amados tlioccsano8, ela Sll::t 

viva religiosidade, da sna since rn, pi edade par::. com Mari? 
Santíssima e da sua fum e confürn ca na intercess iío e vali· 
monto da mãe de D ens \ , 

E' que ,ir a L ourd es ou fa zer-se r epresentar, por espír ito 
tl c verda~lci_ra piedade, n'aqucll e lu g:u aucnçoado é o n~ esmo 
que aclm 1tt11' o dogma catholi co cm todo o seu aclm1ravcl 
conju~cto; é conclemnar os erros qu e cm todos os '. ,cmpos, 
e_ parbcularmcntc cm n ossos clins, o espírito cb m entira_ ~11 s­
?1ta r:ara arrebata r a J cslls Christo e {t Egrc.ia o l~g1t,1m 0 

1mpcno que tem sobre as almc1s. E' crêr na cxi stcnc1a <l um 
D eus pessoal, omnipotente o infinitamente snhio, n'nrna _or­
<l ern sobrenatural superior á que reina cm o mundo pl1ys1co; 
é proclamar o absoluto poder de Deus sohrc o mundo e por­
t~nto professar o cl og ma da criaçí'ío e do governo do m 111_1d_o 
e dos hom ens pcb Providencia ; 6 a<lmittir o pcccado ori g i­
nal com as suns í11nesb1s conscq1tencias para o tem po e para 
a ·ctc rnicl adc, a R.ecl empçiío operada por J esus Christo e t~­
da a _oh_ra do divino lkclemptor co rn a m cdiaçit0 de 1vfan::i 
Sn.11L1ss1ma Im1nr1,cnlacla; 6 acccita r a m oral chris tfí. co nl 
t ~dns _ as suas maximas e cx igcncias, o line arbitrio, a cons­
c1cnc1a m oral, a distinccão entre o bem e o mal, en tre o 
j1ist.o e inj11sto, o m cri to ~ o dcmcrito, os p rcmios e os casti­
gos, e por conseguin te a sanccií.o cLcrna da le i divina com a 
g loria celeste como gn lardilo 'cl:1 virt.u<lc e d'uma m or te llé.1 
: 1rn i7,aclc de D eus, e o in fe rn o com toclos os seus h orrorrfl 
parn os. flll:- p_r evaricam e morrem impenitentes . E' acrccli -
1ar na in<;t It u1r;ií.o e dficacia cli Yina dos S;1crarncn\.os, elo ~;111-
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to s:\crificio cb missa C cb, oraçii.o, m eios p elos (jll[\ (;S sc. C.0 11· 

ti1111a n o munrlo o sncrificio c ru cnt.o dn cruz no seu clnpl o 
e ffeito el e glo rifi car n D eus e de santificar e salvar ac; a lmas l 
E 1 pl'in ci p:t!m cn tc reconhecer que existe tuna B grcja cl epr1 -
sitnria da verdadeira doutrina, mestra infalli,,el <la vcrclacle, 
cncnn cgarla da direcçi'to e gove rno das almas em t.nclo o (Jtte 

r espeita {t salvaç ii o, e por conseguinte a obrignç i'í o de c rê r o 
qu(: c lln en~i na, concl e nrnar o qu e clla conclcmn:t n de cum­
prir o (]ll e clla ord ena com i11trira suhmissfío e obecli cnc ia 
aoc; leg ít im os pastores. 

Por outro lado, adrnitLir ac; nppari s:õcs ele L otml cs com 
seus cel es tes en,sinamcntos, é condemnar o fri o na t urali :rn10 
e o s0 rdiclo materialismo qu e invadem os cs piri tos, a icl oln­
tri;i da carne, a avide7, elas rique7,as e a ambiçiio do poder 
ri11c a vassnla m o mundo. E' reprovar a, licen ça, <J_tt e cam­
pcia infrene, appelliclanclo-so falsamente com o formoso no­
me el e !<:h erdad e, a lin concios icl a(le de costumes q11 c se alns­
Lrn, por to da a p:ll" tc, n, revo lta cont,ra o principio d 'autorida ­
dc q11c sub vc d .c n ord em m oral e põe o muuclo soc inl c m 
m edonhas convulsões . W r epellir n írrcli g ií"w qu e rouba ao 
individuo ns suas crenças, condiçito e.sscnci:il da vcrdacl<·ir:t 
l'cl ic ída(l c, 6. familia n pnz e alegria (1 om es ti ca, 1í, socicd:1d c a 
lwso do estnvcl eqnilibrio entre o cl esenvo lvi111 c11(0 moral e 
o progresso material, conrli ç ito siue q11<t. 110n cio nnlndc iru 
lJcm csbr, el a pa7, e pros perid ade dos es tad o~ . 

l'or isso , i111111 cnso contentamüni.o se npodero 1t dr noss:1, 
nlma ao conturnpl a rmos nqnell c 111 01n1rne 11Lo de fl', nli 
p os to p ela picd aclc de nossos nmaclos dioccsanoc;, Parecia ­
nos que nos encontrn.varnós todos-o bispo, o elmo () os fi eis 
da di ocese, ali reu nidos aos pés da formosa M:iclona da basi­
li cn, para c m co nce rto unisono procbmarmos a nossa firm o 
adh os ii.o aos celestes ens inam entos de :.Marin, p:tra faz errno!-, 
ft face do rnuncl o inteiro e como pro testo contra a fun esta 
e descarada. propagnnda do e rro, a n ossa salernnc p ro ­
fi ss iío do fé catho lica, e nprngonr bem nlto, cm m eio cl 'n ­
quella Europa (]_lle os secLa ri os el o in fe rn o se osforc;a rn p or 
cl cschristiani snr, a n ossa in t ima uniií o :í E g rcja de H.oin ;i, 
:1.ci 11clla roch a v in te vc7,cs secular, funclam onto inri11 chrant:1-
vcl (l:i. verdark, s ustc ntacu lo inddcc!ivcl ela trnic;t rcli g- i:1 r1 
YC rclacki ra 1 
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Oxal1í, c:u issírnos fil hos, que aq11dla lampada com n surt 
luz se mpre lirilhantc e semp re nr<len te seja em to<lo o te m­
po sym bolo ve rd adeiro da vossa fé e <la vossa ca ridade. 
O xal:í, nun ca clla seja para o vosso bispo o qu e fo i pa ra o 
g rand e Paulo o dís tico-ignoto D eo- g ra vacl o pelos a theni­
c nses sobrn um dos se us por t icos, occasião pa ra vos censurar 
d ' incredulicl ade ou pelo m enos de in coh c rcncia cm vossos 
:ictos, por os acliar em tl esha r mo nia com os pri ncíp ios da 
vossa f é. l ~speram os que n iio se rá jama is assim, e que b em 
p elo contra ri o com os auxílios da g raça q ue vos n ií.o falta­
nfo , perman ece reis firm es n a vossa c ren ça, coh erentes na 
pratica. el as bóas obras, nílo vos envergon hando nu nca elo 
com cl las co nfessard es a J es us Chri sto. A Santiss irn a V ir­
gem vos g ua rdará, como filhos elo seu co ra ção, não se enver ­
gonhan't el e vos apresen ta r como tacs ante o th rono <lo P ac 
celes te (a ) e J c impctra r para vós , emqu a n Lo v ivos e á hora 
Ja m or te, a mise ri con lia e amor el e seu be mdito ]?ilho. 

J~m nossa viagem ti vem os Lam bem a ventura de v isitar a. 
capital do catholi cism o. Ali, n'aquclla R om a, ao pé d 'aqu cll c 
roLl e g iga n te que ha vin te sec ulos ass iste sob ranct: iro a todas 
ns vi cissiLu dt:s porq ue v ilo passa ndo as sociedad es h u manas, 
r es is ti ndo a to cht s as tempestades, j unto cl'a qu el la pedra e1n 
qu e assen ta so lidamen te a Jtg ruj a de J csus C hri sto (b) a 
nossa a lrna fortal ecia- se, a nossa f é tornava-se mais v iva , 
o nosso es pír ito, ao co mLcrnplar tan tos objetos ricos de t ra­
di l;õe<: , caros {t pieda de chri.stii , ta n tos m on ume11 tos cm que 
o gcn io do 11 0111 cm sottbe i mprimir cm formas g ra nd iosos os 

· g randes iclcaes do chri s tiani .s m o e g rava r cl ' 11 ma ma neira du ­
radou r:i. os g l'ancl cs aco ntccirn c n t.,)s da v ida da E grcja, o nos­
so es pi1·ito divagava por Lodos o g lugares, via Lodas as pcs, o­
:1s, representava-se LoJ os os sa11Los rnys tcrios, os aclo · de 
h ero ísmo, as vir tudes su bl im es, a san t idade dos g rand es h e­
rocs el a re li g iilo , as pcrsegui ~õcs qu e soffrera m , as luctas q ue 

-sus!.nn ta r:.i m e as v icto ri ns cinc alca nça ram. Via cmfim os 
contl ic1Les e os triurnphos da J~g rcja sobre se ns n um ernso 
inimi gos ! P a rec ia -nos qne cm vo lt:i de n ós rein a \'n urna 
a tm osphcra toda celeste em que a nossa alma se embebi a e 
deleciarn . P a ra ali t: ha mavamos todos os entes q u e no 
- ------ ------ -- ------

(:.) 11bt.h X , 22 . 
\li) Tú t:~ l 't:l r ll 3 e l , 11prr h, 111t: p t'lr; ,11 1 a •, d ii1 t:,tbo ~>cli:: i ó\ 111 1n 1' J. ll1 



r1:n1n caros, e dos primeirns a representa rem- se ao nosso 
csp iri to eram os nossos arnaclos di ocesa nos. AvivaYamos ali o 
dese_i o ele sermos o CJU e o Supremo Pastor das a lmas, J csus 
Christo, qu eria que fossemos para a porçi\o do mystico r e­
banho qnc nos confiárn, o CJU e foram os sagrados Apostolos, 
os santos rnartyrcs e confessores para a Egreja, que cll cs 
receberam a rnissifo d'illustr;ir com u doutrina ela salvaçfío, 
de dilatar com os seus trabalhos, de consolidar com o sett 
zelo, de sanctiti.car com os seus exem plos, de regar com os 
seus suores e de fecundar com o seu sangue. 

Ajoelhado aos pés do Vigario ele Jesus Christo, de:rnte cl'a­
quclle ancião venerando, dominava-nos o pensamento el e q11n 
nos achavam os em presen ça do proprio J csus Christo, e dn, 
sua bocca ouv íamos os salutares avisos, as palavras el e con­
forto, as in tenogações por tudo O que mais interessava ao 
r chanlto querido a que nos li gara, e por fim ag_uella bcnçilo 
<larla com palavras tão graves, tfio solenines, tão sa!1idas 
do intimo d'aqnella alma grande, tão r_epassad_as d~ ca.r1clacl_P­
apostolica, qne ainda nos parece ou vil-as, e_ pn~ais as ol v~ ­
claremos-,-bençiio ao bispo, ri. diocese, ao scmrnano, aos fie1,1 
e a toclas as obras emftm qu e o i êlo e a caricludc promov(:m 
e sustentam l P,1recia-nos que com essa ben ção reeclJ1a-
111os d ' urnn maneira scnsivd nquella assistcncia prornef.tida. 
por J esus Christo aos apostolas e a seus snccessores: Icln <: 
eu esta rei comvosco, R1111!rs ... fcce r_r;n robisc11111 s1w1 · .. ! (:1 ) 

E como se tudo is to nii.o bastass e para nos animar e en­
cher nossa alma <las melhores esperanças, eis que, admira­
v elmente se congregam as mais feliz es coinciclencias, Lo(bs 
de molde a tornarem auspiciosa a nossa entrada n'esta 
:1mada. diocese l Ao sahirmos do rnez de maio comúgrado 
pela. Egrcja e pdos fi eis ele todo o nitinclo aos cultos tiio hd­
los, tão conso ladores cm honra el e :Maria, nossa celeste J\1ií.c, 
ao entrarmos n'esse outrn mcz, não menos che io d'encanLos 
pa ra a alma fi el, consagrado ao Coração amantíssim o ele 
J es us, e nos <lias em que a Santa J~greja commcrnora com o 

-- --- ---------
(:1 ) àL\lh . XX\' 111 , i!l,•:!ll 
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ju1,ilo re~l.irnl da ,c;irn liLmgi:1 rt dc<i cida do l~--pirito San/o 
sohrc os Apost.olos e fi ei.9 renn 1~l •:~ no Cenaculo el e ,Ternsi,. 
Jr.m ... ! F oi cm Uío foJi7, con,111nct.11rn r~uc tivemos n. dita 
de se rmos ncolliicl o por nossos amn<los diocesanos, clesde 0 

desembarque q11 e Jhcrn os cm ~ingn_purn até :'i no<isa en trndn, 
solcmne na. capital <l'e.s ta qnenda cl10cesc ! 

Oh quant,o nos captivam c animam o acolhimento cntltu­
siastico e afTectuoso com que nos r c_ccl)crnm, as fin ezas q 11 c 
cont inuam a di spensar-nos Sua Ex. cm o Sen hor Governaclor 
ns mui di gnas .1uctor:1daclcs civis e mili ta res da p1·ovi11ci:i; 
os illustrcs ftlh os d' cs ta terra e o nosso amado clero 1 

Em tacs demonstrações, q no de certo nii.o merecemos e 
riue apenas o predi camcnto da nuctoríclaclc de que nos ncha­
m os revestido pode explicar, vemos pl enam ente confirmado 
tn (lo o qu e cl'antcmii.o sahiamos (1ccrca do nobre e primoro­
so caractcr dns pessoas qnc snper íntcnclcm no governo d' cs-
1.a provín cia, e dos hons e religiosos sentim entos dos hnhí­
tnntcs desta illustre ciclnclc. T ttrlo isso nos ca usa imrn cnsa 
alcgrin, porque nos pcrmi Uc vêr b em gnranLidas a bôa har­
monia e o perfeito ncconlo que ent re nós deve reinar para 0 
cri hnl e perfeito cumprimento d;i.s graves obri gações que so ­
l ire nós impcnr.l em, e cinc todos cl escjnmos <~scrup11losamcn­
f c cumpri!' . P ela nossa pnrt.c n lodos env iamos n ex pressão 
do nosso sincero reco nh ecim ento com os protestos da mnis 
lrn l e clcciclid:1. coopcrn~no 1w.rn tud o cm (JUC possn mos u t il ­
m cnlc inten ir, e nii.o ccssn rcmos d'clc \·;1r ao céo nossn.s hu­
mil des orns:õcs par:1 (Jll e Dct1c;, qiw pres id e no govnrn o d ,i>1 
r rp11bl icn c; , a tocloc; nc;si ._ t.a com siws luzes, lh es nL-1s t.c todos 
os ohs tnc1 ilos e Ltcililc e corf>c de bom exilo todas as suas 
rmprcsns. 

Ao nosso nmaclo clero, a t ril> ti dos eleitos ciu c o Scnhol' 
coll ocou pnr::i serem os instrnm cnt os dos seus cl cs io- nios d<• 
pn7,, os mini stro<i (h sua mi scri corclia, os nssoalh,~ôrcs d;~ 
sl\n doutrin n, os g uía.'i, os co nsel lt ciros do seu povo, n cssc•s 
com pnnh C' iros ass icluos de tr:1hal ho, c:o ll ahoradorcs natos na 
mi,,,:10 :1rcl11:1 q11e no~ cs t{1 confindn, - as nossns int.ímac:; <! 

:iffec tuos issim:1s s;1uda ~·õcs ! E cm prim eiro lugnr ao il! .ni0 e 
HcY.""l C:iliido ela nossa Sé Cci lt cdrril, í'lll í{llCll1 esperamos 
<·ncontrar sc1nprí', :1lc111 dos hons o ffic.;i:J c; q11c lhe c11 1n prt ; 
prC' , t:1r-1tr)c; cn mo cn11°'r·llin r' c: 1~11:irlo ci o lJ1-: po, o m~1i or zêlo e 
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juhilo fesLirnl da sua li t urg ia a d escida el o :Espirita Santo 
sobre os Apostolas e fiei . .:i reunidos no Cenac11lo el e ,Tcrnsa• 
lcm ... ! }'o i cm tiío fcli7, conjunctnrn que tivemos n dita 
de serm os neolhiclo por nossos amados c.líoccsanos , desde o 
desembargue que fhemos cm Singnpurn até {t nossa cntrndn, 
solcmne na.capital cl'esta querida diocese ! 

Oh qunnt,o nos captivam e animam o acolhimento en thw 
sinstico e affectuoso com que nos r eceberam, as finezas que 
continuam a <li spensar•nos Sua Ex .ci;i. o Senhor Gove rnarlo r, 
ns mui di g nas nuctor ,i dades civi s e militares dn prnvincin, 
os illustrcs ftlh os d' es ta .tcrra e o nosso amado clero 1 

Em tnes tlcm onstrn çõcs, qnc d e certo não merecemos e 
riu e apenas o predicam ento ela auctorídncl e de qne nos achn­
mos revestido pode explicar, vemos plenamente confi.rmado 
1uc1o o que d'antemifo sabiamas úccrca do nobre e primoro­
so carncter clns pessoas qne supe rintendem no governo d'cs• 
t.n provínc ia, e dos hons e r eli g iosos sentim entos dos lrnbi• 
fontes desta illustre cidade . TL11lo isso nos causn irnm ensa 
alcgrin, porqu e nos pe rmi ttc vê r bem gnr:rnti das a bôa h ar• 
m a nia e o perfeito accordo que entre nós deve r einar parn o 
calrnl e p erfeito cumprimento das grnvcs obri g ações que so • 
lire nós impendem, e rine todos clcsejamos óscrupnlosamcn~ 
te cumpri!'. P ela nossa p:nt.e a todos envinmos a cx prcsc, i'ío 
<l o nosso sincero r econh ec im ento com os p ro t es tos da rnnis 
lcn l e\ tl ecidicla coopcrnçno parn tudo cm qu e possa mos util• 
m ente interY ir, e n:'í.o cc.c;s[l rcm os d' clcv:ir ao céo nossas h u­
mild es o ra ções pal'a q ttc D e us, qnc prns íd c no govern o da s 
rrpnblícas, a todoc; nsc; ista com slw s lu zes, lh e.e; aL1 s f.c Lodos 
os obstacn los e Ltcilile e cort,c de bom exilo tod as :-i s su:1~ 
rmpresas . 

A o nosso amado c lero, a Lrilrn dos ele itos que o Senh or 
coll ocou pnra serem os instrumcnt.os dos seus des íg ni os de 
p;i.z, os mini stros da s ua míscricordia, os nssoalhadô res da 
sua doutrin n, os guia<i, os conselheiros do seu povo, n cssc·s 
cornpanh(:Íros .i ss irtuos d e trabalh o, collalJoradorcs natos na 
mi,s:1 o :1rdua que n o~ es tú confiad a,--as nossas int.i111ac; e 
:1fTcct.uos issim ns saudar;ões ! E c m prim eiro lu g:n no i\J. mfJ ('. 
llc\'. 111° C:dii(lo da nossa Sé Cc th edral , ~m (lllCtll cs pe ra m o~ 
e11conlr:1r scmprr, alc 111 dos bons o ffi eioc; q1te lhe cuin p 1T 
p n •, l:\l'-1\ nc; cnrno cn11,r·l l1n r. , c11nr\íl r\ n hi~ po, o maior zêlo e 
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0 mai~ e crn poloso em penh o cm manter o clecorn da sua cor­
l>ora<;ito, c~1 promover a honra e o prestig io ela prin~eirn 
cgrcja elo bispado, p o_r modo que cm tu<l~ o qne respeita n. 
g lor ia de D eus e ao 111tcrcssc elas almas sirva de exemplo o 
de modêlo à todas as outras. Para tudo m uito eonfiâmos 
uas lu zes e bôa vontade de todos os illus tres capitulares. 

E a. v6s, digno e . zelosíssimo clero parochial e miss10na-
rio . ... . . ! Sois a lttcerna cirdens accencli<la pela mão do Se-
nhor cm meio da sua casa para com seu brilho allumiar e 
com se u calôr suave aquecer aquelles riue estão cm volta, 
posta e m lugar elevado, super canclelabnt1n, para que possn, 
a proveitai· a todos os que n' ella habitam. Essa luz que o 
Senhor quer que espalheis em torno de vós é a celeste 
doutrina de que vos fez clepositarios. Delis quer que todos 
se salvem (a), e para quem quer que seja se salvar Lastarú,' 
diz S. Paulo, invocar o nome de Deus (L). "Mas como in­
vocarão aquelle em quem não creram? Ou como crerão 
n' aq uelle que não ouviram? E como ouvirão se não tive­
r em quem lhes pregue ?" ( c) . 
· O povo fiel é o rebanho my stico que o ELerno P asto r elas 
almas vos confiou para o conduzirdes aos saudaveis pasc igos 
oncle a doutrina e os sacramentos sno o unico paLulo Sl tccu-. 
lento cnpaz de saciar uma al111a faminta. E' preciso pois 
q ue o padre encarregado da cura cl'alrnas appliquu o seu ze ­
lo a instruir os fi eis confiados ao seu ministeri o, incutiud u­
lhes as verdades ela f é e fü, maximas da mora l christi'í, e a 
santifica l-os pela graça dos divinos sacramentos, nfim ele que 
todos esses eleme 11 tos, lrnm assin1ilados, se trnnsfurrnem cm 
fructos ele s;a uda ve is resolu s:õcs, cm actos de vi r tude e pra­
tica de boas ouras, se m o que nilo haverá viela christã. 

Mas como o bom pastor trata as suas ovellias consoante 
as necessidades das mesmas, tarnbem o pasLo r d 'alrnas parn 
que o seu rninisterio seja fructuoso, alem do ensi ,1 0 gcrnl o 
cumm um a todos, eleve proporcionar os seus Cllidados e dcs~ 
ve ios ás differentes classes de cltri sL'íos e aos diversos esta ­
dos das a l mas por qtwm tem ele res ponder. N ccessarii1 1nenl.t: 
d •v em var iai·, con fo rme se dirigem a ali11as pi edo:-.a~ t: 

(:e) l . ' l' i, n . 11 , ·k 
(1,) l t o 1r 1. X . 1:1. 
v·J I\Jid . X . 11. 
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a1111111lcs da pcrfeic;:ío, a eliri sLi'ios ti!Ji os e anas(ados no llt:-­
Yer, ou a pccca<lorcs li alJiLuüi11ario,i e endurecidos no vieio; 
ú jtt\·cnt.ude i11noccnLc e ignnrn elo mn l, Oll {t acloleccncia 
ítvida ck liberclacle e cm pcri t;o de Lrnnsviitr-se; no l1 ornc111 
Sl:nhor tl c s i e do seu cl cs lino, i1ias colloc,ttl o no meio cl'llrna 
~ocicdacle em que univ crs;:i.lmc11Lc se conspirn co11lra a l1 011ra 
e conlra o dever, ou a pais de f:11ttilin, a esposo8 011craclos du 
cuidados pelos deveres do proprio estado; a vcl hos alq t1cbra­
dos polo peso da iclaüe o,u a eu l'crmos achac:Hl os de nwl es 
qtte lh es lornnm pesad a a ex isLe11cia . 

Como o Apos Lolo a scn c1i scipulo 'l'imoLli co, aqui vos d igo , 
carissi1nos padres: "l'l'egn a palavra, ín sLa a lcmpo e fôr:t 
de lcinpo, l' cprc li cmle, rogh, ndrnoesln, sem nunca pcrd erc~ 
a paci cncia n em Llcixarcs d e in sLl'Uir; vigia, e nii.o lc negu es 
a trnball10 algnm; procccl oco rn o um cva 11gcli sla, c1111qirc o 
1cu rninis Le r io.'.' (a) B n'oulra parle : "l!' ií\ -m c Lud o para 
lodos irnra s11 lvnr h lnclos" (b) 
· J\{as não vos cóntenlcis d e pl'cga r sô mcnlc ao pov o ífo l. 

Nosso Se11ltbr "Lcm outrns ovelhas. que n1to sifo d'cstc 
npríseo, " qua.e non su11t e:1; hoc ovi l c, "111as que é 11 cccssa r ío 
t:011<luzir a ell e" í llcts OJJJJortel me ((cld11cere. (e) 

ciuc vaslo ea111po alJ crLo :í vossa r1ctiviu:1clc e ao vosso 
1/,êlo ! QnanLos milh ões de i11[cli zcs nínda m crg ulhaclos 11a 
densa caligem do e rro e da s11pcrsli ~i'í..o \ e q11:111Los Ll'esscs 
enfe rmos só cs pét:nm talv ez ciue os 111 crg11llic:rn na pisc ina 
proli:1li ca el o liapLi s1110 p:na :ulriuiril'<~lll a sau rlc da :tl1tta? 
<Hnlá nii.o lcnl1a111 c~ lks r1uc l:i11 c;a1·-vos cm rosLo o dilo ho­
mi11c,n 1w11, llClúeo (a) ( l':tlLa-11u: u111 l1 omc11 1) do en[ L: t' tnO d o 
J<: va it gl· llio junlo {t pi scina }h;Lli sn ida 1 

Ohri ga-vo~ a trabalh o L:1o lll l'.l' iLorio a virL tttlc da car idad e , 
q11c n:ío pocl c so fl'rn qu e se pe rca m, por i11 ct 1ria nossn, nl­
n1:1s, 11 os.'3as Íl'm:1s, crcaclns :\ im:1 gc m o sc rn cll1an (;n ele! ]k tt <; 
r: l'1 :di111id as co m o sa1tg11c prceiosis~ imo el e F;C tt hc111dilo l •1 i-· 
llt o. Cnmpellc-vos a isso ;1 o rd e m t.c rn1i11 :rnLc e ex pressa c\1; 

,l c:s us Cl1r isLo 77ra ecli r;a/.e Ro((ll:JCl i111n on111i crerdnrae , p d :­
µ;ac a Lorh s :1 s Cl'<':tl.ttl':tS, p:tra qu e !01h s lc11l1:un f' (: e se l,:1p-
1 i::;1:1tt , porqlll: ~l () () qtt C livé r ró e r0r h.1pLi '>.1rlo (: qt1 e $ (! rÚ 

(;1) l Ti111 IV. 2 e 5. 
(1, ) 1 ('ur. IX , ~'.! . 
(• ·) .l 11 a11 . X. l! ó. 
\· ' \ .J •l i\ li \ . :! 
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s;t\vo . (1,) Ü l'1lt:nn -vol-n a l ·~g l'cj;i qtt c ll:\ cn ncess :ío do P:1 • 
drn :1 do d o ori enlu {l C o d i:l ll c L' o rtu g al lh e impoz a o lil'iga­
t;:-10 d t: \1 Jl'0 ]Jn gr1r a fé c 1ill'l: n s ll (u;üc:s p:1g·ii s ; e alis lcllclo -nos 
11góra l u citar dcc rcLns , ;1pcn;1s vos 11 :mlirarn os o d o sc xl.o 
Uo 11 cil io p ro vin cial de G(ia, de 11 <: m n :cl:n lc cclc lir:1 çii o, _i1'í. 
poslo c 11 1 (· xec tt t_. :'io ll' cs( a di occsl', on de por co nscg uinLe lcm 
j'lll'<;a ob ri g,tLOl' Í:l. (e) 

1~ q 11 c mncci me n1.os 11 'cs (a vid ::i, e q11 c: g lori :ts na ou\.rn a 
coro:-tn: tn Lll(lo qua11 Lo se Lu; a n li e 111 d' eslas polin:s al111n s \ 
A_n·imc1111. saluasti, di z ttrn S,tn Lo I' ad rc, f ll nm p rar.des ti11 r1sli. 
"Sa lvaste uma nlinn, nsscg- ul'as lc n cl.<: rna prcdcs t.inaç i'io :'t 
Lna". Por ond e se vê q lle o pl'Oj)l'i o in te resse é la rnl wm 
nlavanca p0Lc 11Lc n m ove r-n os ao t rnllall w , ,1rtl un sim, mas 
i1 111ncnsa nw 11 Le p ro veitoso clit cvangclisaç i'i o dos genLi os . 
J~s!'on:t: m o- ll OS por Li-a 7,t: l- ns no doce co nvivio da civili snç iio 
a qll(: cl les Lf:m (n.llLO di l'c i l.o co n1 0 Li llh:1rn nossos pa is q1 1c 
nol-a Li-a 11 s1ni !.L ira n1 por h c: r:lll c;:1, sem o q1w cl' cll a se ri amos 
p riv:Hlos. Se a-.s i1n lir. crn1os m o_,trnl'e rn os 111ais u111 a vb , ao 
lllllllllo q ue só o clil'is l.inni -, 111 0 é ca pa;,, d'ar ra nca r um povo 
no _jugo doprimenL.e do selvag ismo e el a. lia rbar ie e fn zel- o 
go,,a r d n. lihen\ado e üos es plendores <h civili sa t;i''t<J l 

Ca ri ss irn os p:1 c\rcs l G lorifl cae a D eus pelo curnpl'im cnt o 
inl.cgrn l de vossos deveres ; e pa rn. q ue assi m S<~_i:1, sêck ns~ 
si<ltios na oraç ii o, na li c;iio cs piril.ll:d, 11 0 t:s tudo da s::ig l'ndn. 
f. h co lngia, no uso do sn crn in c: 11 Lo ela pc11i Lc 11 c in, e na celcbra­
çi'io do nug11sliss irno s: tcl'ifi c io d:1 111i ssa, sc tnpre precedida 
da conv<~nicn tc p1'cpn1':\l; :1 o e scg t1idn da devid n neçno de grn ­
cas. l ~ug i da occ ios itbcl c, rni'i e de Ln,los os ví c ios, e de Lo das 
:'t-; oecnsiücs peri gos:ts; e ecl i fi c:w a Lodos pelo horn <~x: crnpl o . 

Telas cnlra nh as ele Nosso Sc: 11l1 or ,l csns Uli risto vns c x- ­
h orL:unos a q 11e pou pcis ;\. ]~g rc\.ia o i.l'i s te es pcelncu lo el o cs ­
c:rnda lo q1w LHn t.o a a ffli gc . O 111 :111 cx:c rnpl o é L,llll o mnis 
prejudicial qna n Lo p :1 r Le do p:1elrc, vi slo qu e por Yirl. tH lc da 
st1a rn issf'to {: oli r ig:1 do ;1 ill sl. n1il', o qu e nwl co ll scg t1i r1't se n 
c11 s i110 <ln p:tl avra ni'iu l' (h , co rn o o do Di v ill o M.cst.1·1' , p1Tc1: ­
clido do exem pl o, cocpi t facerc cl docac (:1). O l' atlr c: t:s 11't 
p ol' 11.d,urt:,,n do sc t1 m u11us, co 11 w qt1c C' rn lt1 gn l' :d !o co m 

( li) Mll rc: XVI. \ri e lG . 
( ,. ) 'l'i l l I l ,·:, p l ! § l, X 11. 
( ., ) 1, 1 1, 1 
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relac:'io aos fi e is. O alta1· nondl: todos os dias so l,c é n rnon­
tanl{a de Sii'io onde por suas mii os continúa a ofrc rcce r-sü 
cm h olocau sto pelos p ecca clos do mundo a victima sacrosa nt11. 
O povo tem os olhos fixos n' aq uclla montan ha donde es pera 
desça a salvaçito . 1vfas ai! se com as mãos tinctas n o san­
gue imrn ac lllaclo el o Divino Co rd eiro e ll e se arremessa ao 
loda ça l imrnunclo do peccaclo ! 

D'aquella altura se despenha o desg ra çad o, nada ha q ne o 
contenha, porque a paixiio é insaciav e l. E' a pedra que se 
desprende do alto da montanhn, desce o declive c m carreira 
vertiginosa, prccepita-se cl'abysmo e m abysmo, arrancando 
arvores, destruindo cultL1ras, arrazanclo muros, e fazendo ele 
todos estes destroços n ovos agentes ele destrui ção, que por 
seu turno multiplican do-se levam a ruína, a clcvastaçiio e n 
morte a tudo quanto encontram! Que outra cousa haverá a 
esperar elo padre qu e com se us maus exemplos corrompu 
algumas victimas e p or meio cl' estas multiplica em assom­
brosa progressão os fune stos effeitos da sua depravação no 
meio d'um povo que tinha obrigaç,'io el e conduzir ao hcm e 
á pratica da virtude pdo ensino constante da palavra e do' 
exemplo? Que trem enda res ponsabilidade, Santo D eus !. .. . . 

Muito nos consolam as informa ções que te mos á cerca do 
l> orn cl e ro cl'es ta diocese, po is fazem-nos nutrir a esperança 
de C\ uc jamais t cr<'n1 os que deplorar semelhante mal. 

Jkrn hajam nossos illustrcs predecesso res pelo mui to que 
sr) 1~rn pen haram pnra cp1 c esta diocese tivesse um clel'O digno 
da wa nobre e santa miss iio ! G ra <.:as a, se us el es ve ios, o sc­
minal'io diocesano ent regue a m estres e cli1;cctorcs cornpcten­
t. issi 111 os att.i11git1 um e::; Liulo fl ol'c ,cenLc qtte muito nos co nso ­
la e anima. 

Ao Divino Coraçií.o ele J es us Nosso Salvador, n oite e <lia 
p edire m os fecun<le e corôc el e fructos dmadouros esta ob ra da 
l'orm nc;no tlo c le ro; e a vós, car issimos padl'cs, exhortamo-vos 
a que vos unacs cornn osco n 'estn san ta cruzada, afun de qu e 
D e us cada vez mais se agrade de n ôs e com o povo hcl de 
qu em so mos a forma e modê lo-Jonna fa cti g1·egis-(a) dê­
m os ao céo e ,'t Lcl'l'a um cs pct.a culo capa,; de ca usar invc j ;1, 
si : poss i vul l'ossc, aos prn p rios :111_jos ! · 

s\ os 1H>s:-.os a111 ,1dus di 1> L: l!":t 11 us e111 ~t•r,tl , com a 1t ossa rl'li -
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1,iosn e cordeai saudn~ií.o, enviamos os, sineeros volos que i:í. 
~qui fizemos u respeito dos fieis habitantes de l\Ié1ca11. 

O nosso vivo desejo é qne todos se santifiquem aproYci• 
t unclo-sc dos thcsouros de graças e abundantes meios de san­
t ificac;iío ele que o Nosso adoravel Salvador fez depositaria a 
sua Egrcja e cujn clistrihuiç,·Lo clla nos confiou e ao nosso 
nmaclo clero. Vamos pois, caríssimos filhos, cmquanto é 
tempo, {t fonte da divina graça onde encontraremos a força 
que nos habilitará a vencer a granclc clist::rneia qne separa n 
te rrn. do céo, pois sómente ali poderemos achar nquella fc. 
licidade porque todos suspiramos! 

Sêcle gratos ao Nosso Divino Sal rndor pela 1,ummu libera ­
lidade e misericor<lia que tem tido para com vosco. Pclns 
l uzes qnc possuis bem vêtlcs quanta é a fclicidaclc de qun 
gosnes- na pure1,a da fé cm que fostes instruiclos, na sanLi­
dnclo ela moral chrisUí. cm que fostes cclucaclos, na riquezn 
incomparavel dos divinos sacramentos e outros meios de 
~nnt.ificaçfto de que somente gosam os nllws ela };gr<'jn, no 
cuidado é empenho com que esta mãe carinhosa vela p:ua qun 
nada vos falte de tudo quanto interessa Ít vossa salvação 1 
Comparae vossa sorte com a elos infelizes pag:1os que vivem 
e morrem proximos d'cstc divino manancial sem nunca sa­
borearem urn só d'csi.cs soberanos dons 1 

A gratidão porem <leve medir-se pelo amor e pela nmizn· 
de que a clla nos obrignm. Amo,· amare compcnsalur. Mns 
só ama Yerdadciramentc a Dens fl(JllClle f]He cttmpre int.c­
gralmcnt.e a sua lei, z1lc11ilndo legis est clileclio (a), e só t~ 

verdacfoiramontc amigo de Nosso Senhor aquelle qnc cnm­
prc os seus preceitos, "vos crmi.ci mei estis sifeccrilis q11((,C 

praecipio vobis,, (h). Condição facillim:1, que bem revela a 
bondade e generosidade d'um Dcns, pois é sunve e leYe o jugo 
ela snn lci-''.jugum cnim me111n suave cst ct on11s 111c11in 
lene" (c). 

Não ha pois razfí.o acceitavel para dcsculpns. E t.anLo 
maior deve ser o nosso empenho cm correspondermos~ bon­
dmlc de Deus quanto 6 iniiniLa a recompensa que nos pro­
rn r.Uc, nada mais e nada menos que a eterna sn 1 vaí; ii.o, o go­
so cl'urna fcliciclacle sem flm na p.lf,l'ia hc111aYcnlm:1cb. 

("-) llom . X 11 T. 10 . 
(h) .Ju11n XV, -1 -t . 
(,) ~b l~ t. X J. :J•'. 



A todos os n ossos :rniaclos diocesa 110s cl esej,mios do I' u nd() 
d'alma esta feli cidade suprema, e a De11s, at1tor ÜL\ Loclo o 
uen,1 e remu n erador das almas, não cessarémos el e n, pedi1· : 

Neste sauto empenh o vos rccomrn en darnos n que una<:s vos­
sns orações ús nossas ; porq1w a uni ão ela carill:ide torna mais 
fru ct 11 osa a oraç ão . Nosso Se11hor seg und o a s 11a prom essa, 
qu e não falt a, esta rú com,·osco par::i a to rnar efncaz. (a) 

(n) Olnlh. XVll l , :w. 

Orcmus pela Santa Bgrejn, nossa 1\Lí.c, p elo Santo Pacll'(:, 
o l)apa para que D e11s o conserv e e av ivente e lh e <lê a 
consolac;ão d e vêi· c m scw1 dias o cl escja clo triumpho ela 
Egrnja; por Sua Magl:stadc Bl-Rc i e por toda a l 1'a rnili:i 
R ea l, pela prospe ri<l acl c da na<;flo portügueza , e finalm ente 
p elas nccessida<les cl 'csla nossa amacla dii>cese. 

E da fo li cidado c1ue para vós p ed imos, amados filh os , <l e­
sejamos seja pe11h or a lJenc;i'í.o q11c vos enviamos c m Nome 
do _t>adrc, d o :Filho e do Espírito Santo . 

Para qu e esta nossa carta pastoral ch egue ao conhecimen­
to d e toclos os nossos diocesa 110s, ol'<lena u ios qnc, depois el o 
r eg istada cm a nossa camarn cccles iasl ica, seja r crnctticla ao 
110sso illustr issi m o c.:aLido , a todos os paroch os e miss ionaios 
ela di ocese, para que seja lida po r ocasüío da missa conven­
tual na dorninga irnmcdiata ú sua recep<;i'ío. 

Dada c m o nosso Pa ço Episcopal da cidade d o Santo Nome 
ll e D e us el e T\faeau, sob o n osso s ig nal e se1lo ela s n ossas ar-
111 a~, aos lG dias el o 111 eí', de J1illto ck J\H)3 . 

~.B ,IU.\() l '. \ ULl .L\10, Bispo ele ]Iocrw. 
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-PRo-v·rsAo 

D . JOÃO PAULINO D' AZEVEDO E CASTRO, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo de Macau, do Conselho de 
sua Mugestado Fidelíssima. 

Ao 111.Lo Rv.d° Cle ro e Fieis d'est.i. nossa, diocesc- s:rndc e bençiio 
em Jesus Christo Nosso Senh or e Sn,lv<1.dor. 

No inLeresse tio se l'l·i ço ecclesi,1slico d 'e!=- t:l di ocese l1n,vernos por 
bem cri,1r, s1Ltisf.tsl't1do-se rLs prescripções leg,1 es , o periodico co,n o 
Lit,ilo de lJoleti,n do Governo ceclcsias/.-ico dei diocese ele ltfa.ccw, que 
s,:ri d'or' {1,rnnte o orgii o offi cial do govern o d,l diocese no qual sc­
rii o publi cn,d:1 s rls nossas e,1rt,1s pastor;1es, provi sões, portarias, cir­
cuhres, ordens, a vi sos, ete. ben1 co rn o, e1u secções competentes, 
art igos dontr in ,1es, consu lta s, no t icias d'i11teresse religioso etc . 

O lJolet·im do governo ecclcsia stico ele lt1uccrn será, public<1.do na 
sécle do Di sp,1d o e s:í.h i1·.í ,l lu111 c 1rn pri111 eirn qui11ze1m de c:td:1, mez. 
Irn1n ediat.rL111ente :t res pt><; Liv,l :1drninistrnçiio o fará expedir pnrn 
todos os H, _dos p,n ochos e 111ission:1ri os cb di ocese, os q1mes, depois 
do lido, o :irreca.chriio p,1r:1, opportnn:uuente f,tserelll encadernrLr 
em tom os di ., tinctos co m o respectivo frontispicio, i11dice e num ero 
<l 'ord c lll. 

O B oletim elo Governo cccles't.astico clr.i diocese ele 111accm remeltido 
aos R.dos parn chos e missi o11arios ela, di ocese ficará, desde que sejr1 
µr o elles recebid o, co nst ituind o prLrte do nrchivo das res pecLivas 
íg1·ejas ; pelo q11 e ordeurLrn os sej:1 :tli gu:1rcl ,1d o co m o devido reca to 
p,tm qu e se não suuH1, nem deteri ore peLt rtc9iio ela hu1nidad e ou dos 
ve r111 es . 

Cump1:in?o estn, di sposiç ii o, comó es peram os, ficn,m os R.<los pnro­
clt os e mtss to11 ,t1 ·10s d1spe11sa.dos do tr,1brLlho de trnnscrever nos li ­
vros pa rn este set·v iço destinad os qnn,esq uer pasLornes, p rn vi sões, 
cir(;l1L1res eLc de nós e111n,nadas. 

Da,d a em o nosso prtço ep isco pnl da cidn,de el o Sn.nto Nome <l e 
Deus de M:tcn,u, sub o nosso signal e sello Ja,s uossas armas aos 17 
de Julho ele 1908. 

,f◄ .TO ;i. o PAULINO Dispo de Ma rnn . 


